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V alternos á e vaca fria•. 
De tudo quanto se tem dito 

r escrito ácerca do porto de Es­
pozende, apenas se poderá apro­
veitar o plano, aliás, creio que 
banido, da abertura da nova bar-
ra. 

Dissemos algures que a bar­
ra actual é um reservatório de 
areia, mercê do assoreamento 
constante que ali se dá. 

Dirão os incrédulos agora: -
umas . . . e nessa tal nova barra 
não sucedera o mesmo, aten­
dendo á circunstância de a areia 
que vem rio abaixo enveredar 
pelo novo leito? 

Desiludam·se. que não. 
Aberta a barra pela altura 

dos Cadlos de Fão. toda a areia 
que venha-seja qual fôr a sua 
quantidade-será arrastada pelo 
defluxo e, uma vez no recinto 
da bacia, sôbre um fundo de lô­
do e rocha viva, seria imediata· 
mente varrida, a par e passo que 
se fôsse acumulando, pelas cor­
rentes, para o mar alto. 

Sendo assim, como de facto 
o t\ não nos repugna combate~ 
o plano traçado do concerto dês· 
se portinho que para aí esta. 

Pndcm dragar, muralhar,gas­
tar dinheiro e perder tempo. qu€ 
a barra sempre se assoreará. E 
porquê? Porque o fundo do mar, 
dali por deante, pela altura do 
Baixio da Foz, é todo arenoso 
e está cbeio de bancos de areia 
Ora n3o é dificil de vêr-se, cla­
r1mente, que toda a areia vinda 
do rio Cávado ir-se-á acumu­
lando nêsses bancos até tapar no­
vamente a entrada da barra. 

Posto isto a nú, não sei que . . . 
mais queiram .•. 

Quem manda pode. Façam 
lá essa asneira, mas depois não 
ve11ham lamuriar-se de que nun. 
ca houve alguem que indicasse 
coisa com geito .•. 

Também, o que se vê mais 
é a falta de senso .•. porque os 

7 2 ANOS? 
( Ao velho amigo Silva Vieira ) 

---=:=---

Se bem me recordo, li em qualquer parte 
Que há pouco passou o teu aniversário; 
Setentá 0 duas ptimavP,ras! E' que farte! ... 
Vinte e oito mais, e irás ... ao centenário! 

Que linda edade! que lindas primaveras! 
Quem tal dirá. ao ver-te assim tão forte? 
O outro bem dizia:-«l1ão morrem nunca as heras 
Nos velhos ton·eões »;-resistem sempre á morte! 

Vieira an1igo:-oh! grande luctador, 
Um grande abraço, em comunhão estreita; 
Que sempre vivas, na paz do teu labôr, 
Largos anos. Conserva-te, não percas a ... receita. 

que dizem uma opinião acertada, 
mas que não convém aos inte­
resses pessoais de certa gente fe­
rozmente egoista, são apontado'> 
como doidos, por não saberem 
o que dizem ... 

CSelso Fro11tão. 

------···------
HGntem e hoje ... 

( Ecos do uma romaria ) 

Romarias! Romarias! Já !á 
vai o tempo em que eram am­
madas ! 

De longes terras vinham ro­
meiros alegres em •chat-á-

// 

- l ( / 

lll. v. 

banes» tirados a duas pilecas, vi­
nham romeiros 2 pé, pelas es­
tradas onde o sol, o bom sol de 
outras éras, punha chapadas de 
luz crua. 

Tudo se revelava numa nu-. 
vem de pó e as gentes nadas e 
criadas nos cumes azulados dos 
montes, ou nas verdes planuras 
do litoral, acorriam cantando e 
bailando, a cumprir, uns uma 
promessa antiga, outros uma ne­
cessidade de distração. 

Nos arraiais eillbandeirados 
em arco, com a iluminação á mi· 
nbôta preparada para a noite, 
dançava-se ao som das bandas 

O P . .\DRE-Ha um buraco 
na minha igreja e eu queria que 
tu lá fosses concertá-lo. 

O TROLHA- Agora não 
tenho tempo. ~fas descance; se 
estiver a chover no domingo. 
durante a missa, eu sento-me 
em cima. do této para tapar o 
buraco ..• 

de música mais afamadas daque­
las redondezas. 

Manéis de Iode na dextra e 
alfadega cheirosa na orelha; har­
monico pendurado peio berran­
te cordão de côres ao musculo­
so pescôço: jaqueta de vêr-a­
:-Deus e mai-lá cachopa pudi-· 
bunda que já prometera ao con­
versado uma entrevista em cer­
to recanto afastado, perto da 
tenda dos«Comes e Bebes»; cal­
ça apertada nos artelhos caindo, 
encurrilbada, sôbre as botas de 
polimento aldeão estreadas, no­
vinhas em fôlha, pulavam o Jlí­
ra do Minho e o Malhão e a Chu­
la. Oh! a Chula saltitante de ca­
vaquinhos e machinhos, e violas 
e pandeiros ~zingarreando inces­
santemente, á tarde e á noite,. 

, · r 1 ate tammar o iogo: .•. 
A' sombra dos arvorêdos, fi­

las de melancias e melões; ten­
das de doceiras e bazares de ou­
ropel ..• 

Andavam no ar, impregna­
do de bucolismo, madrigais e 
trovas de amor. 

Namorados são poetas •.• 
V erdasco é alegria • . . E os mô­
ços e as môças e?q uecem o S~n· 
to que assiste impávido, entre as. 
velas de cêra a arder, ás devotas 
que rezam de joelhos pecadores 
nas !ages grnniticas do adro. 

Romarias! Romarias! f\.i! o 
sabor alácre das festas de outras. 
eras, cheias de sol, de amor e vi· 
nho!. .. 

* 
* * Assim era o Senhor de Fão. 

Hoje tudo, tudo mudou. Já não 
ha sol - velado pelas. núvens 
prenhes de água de um abril car· 
rancudo e tôlo; já não há pó nas. 
estradas asfaltadas e o guizalhar 
dos ccchar-á-bans>~ foi elimina­
do pelo kla:wn dos autos verti­
ginosos; não há bailados nem 
bailaricos de Maneis mai-las ca­
chopas; não há vinho e há zur­
rapa; não há amor e há imo­
ralidade! 

O Povo anda lutuoso e o­
lheirento. . • porque a máquina ,. 
escravisando o Homem, matou 
a alegria sã da natureza •.. 

* 
* * 

Mas ... se assim é. . . as-
sim seja-como dizia a Viuva 



Alegre. A festa do Senhor de 
Fão, realisada nos passados dias 
:; e .~ do corrente, esteve Jesani­
mada. 
• O tempo n;'lo ajuda. . . De -
viam fazêl-a lá para Julho ou 
Agôsto, com mais pompas de 
luz e sol ! 

O Jardim também estava in­
transitável .•. Vejam os contras­
tes: erva, muita erva durante o 
ano; lama, muita lama nos dias 
frstivos. . . Se os engraxadores 
do Porto soubessem ... 

Pois é como digo. Arranja­
do sómente dois dias antes, á 
pressa, na lufa-lufa de chegar ao 
fim, fi c ou encantadoramente 
horrivel ... 

Porque n;'!.o se cuida dêste 
Jogar público durante o ano? 
Porquê, não me dizem? Vinha o 
dia da romaria sem cuidados .•. 
De resto, ali há muita falta de 
rlôres~ quer-se verdura e não a 
lü ... Tenham, porém, a bon­
dade de não confundir verd1im 
com en·a ... 

* 
* * Segunda-feira, fim de festa, 

saiu, pelas nove horas da manhã, 
~l::i igreja paroquial, a Procissão 
da Comunhao aos Doentes,­
Jesfile 5a.:ro de crentes, de uma 
simplicidade tocante. 

Ao vê-la percorrer as ruas 
da Jind,1 \·ila vivi uma epoca dis­
tante ..• 

* 
li< ;;. 

A' tarde, pelas 4 hor.'.ls, o 
tempo continuava chuvoso, de 
aguaceiros. 

O arraial estava deserto. Os 
Lrngueiros, naturalmente acabru­
nhados. Então, o snr. Queiroz 
fübeiro teve a maravilhosa ideia 
de reünir no salão nobre do Clnb 
Fãc ,zen se a distincta «éliW> de 
f ão, d.rnsando- se animadamente 
á tarde e á noite. 

Terminou a festa sob os te­
lhados de Fão em alegre con­
vívio. No fim a amabiliJade 
gentil daquele ilustre senhor fêz 
servir um ccmid-night ó clock­
-tea», se ,me dão licença de as­
sim dizer ... 

Por outro lado, o ceu teve a 
cativante gentileza de nos mi­
mosear com u•na tremenda tro­
voad.1 e uma refrescante chuva, 
que obrigou a Central Elétrica 
a fcdur ;, iluminação publica, píJr 
nosso rn.11, ou por mal dos n:)S· 
sos pecados .... 

* 
* * )\;.lo quero fechar esta longa 

p<1lestra sem fazer um pequeno 
rep.uo sóbre a falta de bairrismo 
que hoje vemos ne~ta terra de 
C0 0is!llüS b - . • •• 

binu-me o l::x.01º Snr. Que­
ruoim E\·,rnge!ista da Silva, ilus­
tre directot' do Club Faozense, 
d.1 b1 ilh,rntc geração de homens 
que ha u·n bom par Je anos de­
ram ~ F~o o melhor do ~eu es-

ccO ES~UZEi\ DE:\SE» 

fôrço. Todos os conhecem .•. 
Hoje, quem temos que se apon­
tr? Ninguem. 

Fão, 5 -+-9 p. 
Vi11'1a dos Sa11fos, -----···-----

Os sinclicatos agri­
colas heneficíam 
muito a ao·ricul­

~ 

tnra. 

São utilíssimos os sindicatos 
agrícolas fundados no pais. Eles 
são os verdadeiros vulgarisado­
res dos modernos processos rle 
cultura agrícola. 

A nossa lavoura ainda se a­
cha e~ grande atraso. Ignora a 
maneira de cultivar e aproveitar 
?s vastos terrenos que possue 
mcultos, ::.uscétiveis de produzir 
e de compensar e beneficiar me­
lhor o trabalbo dos nossos la­
vradores. 

Ternos ahi uma delegaçio 
que se propõ~ facilitar vastos co­
~h-;cimentos á gente dos campos. 
começou por lhe vender adu­
bos, enxofres, sulfatos, semen -
tes, arames, alfaias, e outros ar­
tigos em con<liçõ~s muito ex· 
cécionais, nus o seu objectivo 
vai mais longe. Ela procura a­
gora intensificar o cultivo da ter­
ra, para se tirar dela o proveito 
que jámais se atingiu. 

Esse estabelecimento, mon­
tado á margem da estrada que 
c?nduz a Viana, ao norte e pro­
ximo da vila, mais alguma coi­
sa de utilidade pensa pôr em 1 

prática, alem das suas transações 1 

em artigos que retém no seu de-
1 

pósito. 
A sua acção \·ai mais além, 

pois trata de dispôr de um ter­
reno onde demonstre pratica­
mente como se distribuem '1S 
diversas sementes e se aplicam 
os adubos, para que se colb:i me· 
lhor êxito p..:b obtenção de co­
lheitas abundantes. 

A sua digna Direcção, rea­
lisando-se essa beb idei.1, me­
rece o nosso maiur e m~lh r a­
plauso. E parece que eL1 em bre-

v~ se efectivará, pois já foi con­
vidado um tecnico habilíssimo 

' com verdadeiros conhecimentos 
de causa, para tomar a gerencia 
desses trabalhos. 

Levada por diante, ini~iada 
que seja, os nossos lavradores 
muitos conhecimentos poderão 
ad9~irir, colhendo a noção e a 
pratica~ P?ndo de parte proces­
~.os rotmeiros e antiquados, que 
p. não contam ou contam mal. 

REPRESENTACiO AO EX.mo SNR. 
PRESIDENTE OA CAMARA MUNICI­

PAL DE ESPOZENOE. 

A direcção da Associação das 
Quatro f\.rtes de Construção Ci­
vil de ~farinhas, Espozende, re­
solveu n1<1ndar uma representa­
ção ao Ex.mo Snr. Presidente.da 
Camara, ~ameando para esse 6rn 
uma comissão composta dos se­
guintes associados: Manoel da 
Cruz, João Rodrigues e Anto­
nio Batista. 

Segue a representação: 
Ex.mo Presidente da Ca· 

mara Municipal de Espo­
zende. 

Muito respeitosamente vem 
a Associação de Classe das Qua· 
tro Art_es de Construcção Civil 
de Marinhas, Espozende, junto 
de V. Ex.a, expôr a grave situa· 
ção porque estão passando todos 
os operarias, que nos ultimas 
tempos estão, rnjustificadamen­
te, sofrendo uma diminuição 
nos seus salários, por determi­
nação da E~.ma Çan~ara, de que 
V. Ex.a e mut digno presi­
dente. 

~ada :xiste que justifique a 
refenda baixa de salários, pois, 
corno V. Ex.a facilmente reco­
nhec:erã, os generos mais indis­
pensa veis á vida, incluindo a 
propria habitação, não tem sen­
tido qualquer parcela de dife­
rença no seu custo. 

Espirita lúcido e bastante 
esclarecido, vai V. Ex.a, por cer­
to, estudar convenientemente a 
justíssima solicitação aqui for­
mulada, havendo inegavelmente 
de compreender que, aos opera-

m~/·~~~~~---~-~~B~~m 

2 Rua L" :.A~~~br?l~~~en~1: ~~~~~~~;;m Ribeiro) ~ 
~ ENPOZE~DE ~, 
~ Furnece carnes Yerdes de boi, vaca, vitela, cabrito ~ 
.a e carneiro, diariamente. 
,,\ ü seu gado é escrupulosamente escolhido ~ 1 
lr~ por f ornccedores entendidos. 
J Dhlsa da e!lsa: 
"C<' ~ cc~e[lvitt ber:Q, ser:Q ol}Jatt a quer:Qi> {;. 

~ 0 P'º""ºt~rlo, ]Ranogl ,Jog~ da élarl'lalho. ~ 
~~~ .~~~._.,;:J.;;;,~~~~m~~"C 
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nos a quem tem sido retirados 
um ou mais escudos díarios d~ 
s~u salario. foi-lhes creada ~ma 
situação v:rdadeiramente críti­
ca e angustiosa. 

. Possivelmente v. Ex.a, pos­
su1do de um sentimento nobre 
n:lo pretenderá que os operarias· 
empregados no serviço da Ca~ 
mara Mu~icipal, sejam lesados 
nos seus mteresses, tanto mais 
quanto é certo possuírem mui­
tos .dos _mesmos habilitações pro. 
fiss1ona1s que os devem reco­
mendar á consideração e á esti­
ma dos homens que estão actu­
almente dirigindo os destinos da 
Camara Municipal. 

Ex.mo Snr. 
Esta Associação de Classe 

que tão correctamente se diri: 
ge ª Y· Ex.a na qualidade 
d~ presidente da Câmara Muni­
ci~al, vem solicitar, muito hu­
mi!deme.nte, que a baixa de sa­
lanos, feita aos operários que na 
i:iesma trabalham, não seja man­
tida. 

Sendo ardua e drficil a vida 
para todos, mais desgraçada a 
mesma se torna se a Ex.ma 
Camara Municipal levar por de­
ante o seu intento, mantendo 
ou prosseguindo na diminuição 
dos salarios. 

Esta Associação de Classe em 
nome dos .mais sãos princípios 
de humamdade, solicita de V. 
Ex.a que sejam devidarnente in­
dem~i~ados das suas perdas os 
o~era.nos a quem teem sido di­
mm u1dos os salârios. 
. Confiada no espírito de jus­

tiça que norteia V. Ex.a, espera 
que este pedido seja deferido 
como é de jtJstiça. , 

Sem mais, deseja a V· Ex.a 
Saúde e Fraternidade. 

Pela Associação de Clas­
se das Quatro Artes 
de Construcão Civil 
de Marinha~, Espo­
zende. 

O presidente, 

Quintino Martins Ribeiro . . 
Uma cclight» á água 

.& primeira de 3 
Na proxima 5. ª feira, dia de 

maré d.e lua, será ~ançada á agua 
uma laite constrmda proximo á 
Foz. E' a primeira de tres que a 
Junta Autonoma de Viana do 
Castelo deliberou mandar cons­
truir por _artistas nossos, cuja 
competencia e aptidão desneces­
Slrio e encarecer, pois são de ha 
muito reconhecidas e apreciadas. 

A quilha da segunda embar­
cação, que será das mesmas di­
mensões e tonelagem, é breve­
mente levantada; seguindo-se? 
após, a construção da tercóra e 
ultima, que é menor e de 
menos carga. 

O nosso colega de O Cáva-

l 



rag. ?1>.ª 

do, referindo-se áquela primeira 
..:onstrução, mostra-se, com a 
·u.:1 costumada lábia, como qne 
ferido no àmago do seu senti­
mento patriotica e tomadu do 
rc~cio de que o mestre-constru­
t x suspenda o estaleiro e faça 
as rcst:rntes construções em Via· 
na, por motivo dos tão e:i:orbi­
tn.nte., ( !) impostos camrirarios e­
.ágidos ( sic ). 

Quere dizer: como que inci -
ta e lembra ao constructor a­
quilo que ele não tem o propo­
sito de pôr em prática, por­
quanto as madeiras, os c,trretos 
e· os sJbrios são rn1is f.wora -
veis por cá; e prepara, implici­
tamente, (se não inconsciente­
mentP) o desempr~go dos artis­
tas da nossa terra, onde o tra -­
balho tanto escasseia e onde a­
bun Jam tantos braços inactivos. 

0:; artistas, carpinteiros e ca· 
l lf:1tes, que lhe agradeçam este 
gesto, entre tantos outros sempre 
•l esb Jrd.tr de espap.tçante e se, 
rôdio bairrismo. 

"Nós, por nossa parte, ape -
nas o registamos e arquivamos 
nestas colunas. 

~----------------~~-O crGrálf Zepplin1> 
"De regresso da America do 

Sul, p.lssou a pouca distancia de 
nós, terça-feira, pelas r 3 horas, 
esta aéronave de gigantesca, so­
berbissima carcassa. 

Navegava a pouca altura e a 
força muito moderada. 

A's margens do Cávado acor­
reu numeroso povo. na ânsia de 
a contemplar na sua passagem 
serena e magestosa em rumo 
·Jo Norte. 

A situação 
dos opera rios 

Que calvaria o dos trabalha­
Jores~ Que via dolorosa! Que 
rnartyrio! Que abnegação! 

N<Jsccm entre tra?OS e rnise­
ria, tendo em abundancia os bei­
jos desesperados das mães. Des­
calços, ratinhos, famélicos, che­
gam á id.;de de matricula esco­
lar, mas como não ha dinheiro 
para o negro pão, muito me­
nos o ha para livros. 

Ha grande falta de trabalho 
neste concelho, •nas em com pen -
s.1ção a nossa ilustre edilidade, 
neste momento tão aflitivo, tem 
descn\'olvido 1rnitos trabalh·Js, 
empregando todos aqueles que 
csta\'am a luctar com a terri­
vel e medonha fome. 

A crise que avass~tla Portu­
g.11, de norte a sul, é um acon­
tecimento inegavel. Mas, neste 
concelho, os operarias são JS que 
mais sofrem; os seus sJlários 
selo um.i miseria, e ent:lo quando 
os grncros de al!ment1çao estão 
a subir desmedidamente! 

Apelamos para toJos .tque-

«O ES~UZE~DE~SE» 

le s quí:! tém coração e sentimen· 
tos hum1nist:is, pJra que atentem 
na doloros:i situação dos trabalha· 
dores. H.ij.:1 consciencia! Haja 
alma! 

E' l.tmentavel que muitos, 
apro\·eitand1)-se J.i falta de tra­
balho, regateiem o salario do 
trabalh:idor como quem regateia 
sardinlu ou bró.:olos. 

A' Associ.ição das Quatro 
Artes, compete zelar os interes­
ses comuns e economicos dos 
seus ass0ciados, e não associa­
dos; o nosso fim é cumprir as­
sociativa•nente o n·)sso dever, 
um por todos e todos p x um. 
Ma<> para evitar subterfugios, de- · 
claramos, aos que dizem que a 
Assoóação das Quatro Artes 
procura apenas ser ela favorecida, 
não se preocupando com os ou­
tros que aind1 não estão asso• 
ciados, que tudo isso são pretex­
tos para fugir á verdade. 

Ora veja·11os. H,1 tempos a 
esta parte, os associados são os 
aue m:iis teem sofrido; talvez por 
ving.rnça ou má vontade, teem 
sido espesinhados e ameaçados. 
E tudo isto porquê? Por nos ter­
mos organisado ! Não teremos 
nós direito á vidJ como muitos 
senhores que se dizem cheios de 
generosidade ? 

Se temos! ..• 
Ainda agora, para m1is nos 

derrubarem e nos lançarem na 
maior das miserias, certos em­
preiteiros combinaram com os 
patrões diminuir aos sal:uios, pa­
ra ciepois poderem fazer os seus 
contratos á face dos ordenados, 
tendo os operarias de se sl!gei­
tarem a ganhar a ridicula quan­
tia de cinco e seis escudos dia­
rios! 

Não admira que assim acon­
teça, porque, infcliz ··nente, quem 
é procurado p.Ha fazer os con -
tratos nessa occasião está com­
pletamente doido varrido. E nós 
ou ficamos dl)idos tambem, ou 
então teremos de nos lançar ao 
m.ir, para não sentirmos a fo­
me , que nos vai nut.rndo lenta­
mente. 

Associação das Quatro ArteJ 
de construçãG civll de Mar,nua.s 

Espozende 
12 de Abril de 1932. -------···-----

PELO CONCELHO 
MARINH:~S, q. 

D~sde que ap.1receu, entre 
nós, o adianta neoto da hora, 
muitas pessô.is nlo s1bem a 
quantas arnhm, p)rque nao co­
nhecem a hrm1. Referia-se a is· 
so O Espo:.ell :ense no ultimo nu­
mero,-e eu i.1 a Ji;r,~r com ra­
zão; m.is <l!lt~s r~rmitam-me 
um.i pergunt.t: l'..'ipozende não 
sabia, nem s.tbe o que Ih~ per­
tence, o que é seu. e até onde 
se estendem os seus do ninios? 
P0rque é que até entao toJ >S es-

tavam calados e satisfeitos, e s6 
agora uns e outros recalcitram? 

Porque uns querem usurpar. 
e outros acham-se prejudicados. 
Bo;n é que se mostrem {)S limi­
tes, a quem os não conhece, 
mas que se não delimitem nova­
mente. E' infundada e recente a 
opinião que pretende seja o cami· 
nho do Farol á GJtanheira a li· 
:iha divisória de Espozende e 
Marinhas. 

Respondam os espozenden­
ses com franq·1ezt ! Ouviram 
sempre esta asserção, ultim1· 
mente espalhada, e que agora 
p!"etendem e desejam que vença, 
ouviram <llgum dia, senão agora? 

Não, com certeza! Oxalá que 
tudo se faça de comum acôrdo, 
para que não nos vejamos na 
necessid,tde de recorrer a St.0 

Antonio para qÚe nos livre ... 
de contendas entre amigos ve­
lhos. A tal respeita ficam')s, ho· 
je, por aqni, nus voltaremos se 
necessario fôr, ou até que saia a 
peça. 

-Graças a Deus ! Ainda ha 
senhoras que vêem, que conhe­
cem bem o mal, os efeitos fu­
nestos que em nós causam, que 
aconselham a fuga das ocasiões, 
e que sem respeitos humanos 
publicamente confessam o esta­
do degrndante em que a mulher 
se encontra. E' que muitas fa­
zem mal estando quietas. O es­
paço não dá para delongas e por 
isso limito-me a dar os parabens 
á snr.a Luiza ccMonfort», pelos 
seus escritos no • Câvado», do 
numero passado, revoltando-se 
contra os concursos de beleza 
que s6 servem para escravisarem 
e paganizarem a mulher, ou on­
de ela é vendida, wmo o mais 
cclaz;:rento bégueiro •. 

Oxalá que todas as senhoras 
comunguem na mesma abundan· 
eia de pensamentos. 

-Com o melhoramento do 
tempo, correm com grande gau· 
dio os tr.i.balhos da lavoura. O 
que se não tem sentido é des­
pertar, manhã cêdo. como nos 
anis anteriores, c0m lin'-los e har­
moniosos cantices as nossas 
raparigas alegres, e não é sem 
razão. Ainda que façam, ot1 a is­
so sejam obrigadas, grandes ma­
drugada~, (a que o t~m po não 
tem convidado) calam-se com o 
repontar áspero e sério das Ser­
ras do Gcrez e Marão, dizendo 
que lá por cima ainda está al­
guem ... 

Apre, que frio! C. 

Joel de Magalhães 
JIEDICO 

CONSULTAS 
•~m. t~spozeode das 9 á• •e, 

e c111 Fãtt das •.& ás •~ 
e 1uela horas -------···------

15 de Abril d.- t 9~~ 

~4.nuncios judiciais 

Em \~irt~de. da falta de igual -
?ad.e .n~ d1stnbuição dos anuncias 
1ud1c1a1s ne~ta comarca, pois os 
nossos amigos demo.:raticos os 
ca_oalisam para o jnrnal que está 
filiado ~o seu partido, resolve­
mos baixar o preço de cada li­
nha para 50 centavos, e 
não t eseodo como tem fi­
gurado na tabela do nosso jor-
nal. . 

~st~mos certc.ls que quem 
os d1stnbue terá em atenção a 
larga expansão de O Espo-:.enden­
se, a sua grande tirauem e a sua 
m~1ita leitura no pa~ e estran­
geiro; e. por este motivo, e por­
que os rnteressados s6 pagarão 
metade do que pagavam em ou­
tra folha, preferirá o nosso jor­
nal. Temos mesmo a certeza que 
os Ex.mos Juiz. e Delegado fa­
!ão tod0 o poss1vel por zelar os 
Interesses das partes, ind:cando aos 
snrs. procuradores e advogados 
a quem, nos dizem, os escrivãe~ 
entregam os anuncias, que · os 
publiquem onde o preço fôr mais 
m6.dtco, poupando-as a gastos 
mar ores. 

Assim o esperamos, para não 
termos que verberar o excesso 
de favoritismo prestado ao se· 
manaria democratico local. ------.. ·------
CROSIGA DESrORTIVA 

Como tinhamas anunciado, reafüou-se no 
passado domingo, I o, no campo d' Abrigadeira 
um renhido desafio de futebol entre os grupo~ 
de casados e solteiros do l<:spozendeSport-Club, 
que terminou pelo empáte de 5 bolas a 5. 

Este resultadu não se coaduna com o de­
senrolar do jcgo, pois os c2sados jogaram me· 
lhor; dominando toda a 1.ª parte e parte da 
2,a. 

O resultado logico do desafio deveria sêr 5 
a 3, a favor dos casados. 

Dos casados todos jog,1ram com alma sa­
lientando-se no entanto M. Duarte Mat~s e 
Agonia na linha avançada e Cru~, Flata, e 
Costa na defesa. Os restantes regulares. 

Dos solteiros, os melhores forarn Valentim 
Daniel, Lagnna e Luiz. Os restantes, fracos. ' 

Pelos casados não alinhou Heitor, que fez 
• muita falta. 

A arbitragem do sr. Adolfo Souza foi im­
parcial, pecando simplesmente por não acom· 
panhar o jogo mais de perto; dando em resul­
tado terem-se snscitado duvidas sobre a vali­
dação da 5·ª bola dos solteiros. 

Os marcadores dos casados foram !II. 
Duarte J e Matos 2. E dos solteiros Laguna z 
Valentim, Daniel e Souza 1 cada. 

DESPORTISTA. ------···------

' • 
Maquinas Singer 

para coser vendem-se a pront0> 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de Kqiilio .f' et.t­
.QaI]des, rua d' Areosa-:{? ão. 

Reparações gratuitas duran­
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferenda é ser 
bem servido. 

--------·~-------~-
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MENDONÇA, L.dª 
Corn pra e ventla de l~ropriedades 

Çolocaçào <le capital sobre hipotecas 

JlllEDIOS l)E llENDll\'.IEN'l~O 
Vendem-se de dife1·entes preços, em todos os brâ_rros cfo cic~nde, de 

cnnstl'ução antiga e moderna e bem as~1m mo1'1ldias 
t'opria', desde as mais modestas ás _mais l LI xu :-isas; 

ntifnt,ls e Terrenos para const1·uçi\O em Lisboa e a1'l'edores. 
~ Facilita-se o pagamento. 
e 0 .., estamo11 encarregados «I:ª venda dei m11ltl!i~lm~s 

º1edi•des que não são na sna maior parte, anunt:adas nos JOl'lllll~, 
_~, .. o~r mo• Clle;.tss que o desejem, podem consu1ta1· nos DOSS.)S escr1-
,ll)S. , ~~ 08 re.rlstos de pro1•rledades que temos para _veo~a, ou 
,toriodo d não p~sam fazer-, uós encarregamos, logo que nos seja. sohc1tado, 
.~~n maodtir notas detalhadas das propriedades, que esteiam dentro 
110 seu orçamento. dl d o cliente •atte eomprar propriedades por ioterme o a 

C"'S'' evita muito trahalho e pel'da de tempo qne natul'almente lhe oos111a .. .. , j 1 ·t r ,,, falta aos ~eus afa1;ere~ e ne rode até ~r~zer ._, .. e 11 s~s mm o sane-
.. , lim·111 t1ta ''omissão a paa •r ao escritono, pois 01•::;ao1zamos toda 11ores a t " 0 - 1 - d " dociuo~ 11 t:1 ção, . q11e submetemos a aprec a~:ao o n1tsstt 
:•vd·•atlo, pela qual se verificam o~ encargos _da pl'opriednde, quel' est~-
. . ~ 

1 
n'\ 1 1·ecrist'-tdo.> na repectiva Conservatorra pors algn11s ha que nao 

1 1. ••1~ .
1
e , ·1 ·ta,1 l; 0 qne acontece muitas vezes com contribuições em atrazo, 

e ~.ao 1 ki :oi • u. ' d r· h. t h e~ et· Hc. Q t lllii i a proprie.lalle estsa onera a com oros, ipo ec:is, pen or .• • t:. 
ti· t IDí)lit 11:\ stta 1·embsl'i~ e cilo~ela111~1at~•~.' fica'.1rlo a~s1m ga-

.. t. do · o~ ·e ao dos nossos cltenles, a quem fic.1mo:s ligado:; mo1 almente, 
1 .m 1 :; ·'" ' o Ih - b com :1 certeza de que no ftttttro e oao apareeem em ara· 

:e> X N' ~ :E: :1: :EI. C> . 
Einpresta-se sôbre hipotecas de proprie­

dades 
Mendonça, L.dª 

ROSSIO, 74-1.º, Ll.S.bQA-Tolefone 2.7040. 

1 

1 

1 

' 1 • l 
1 
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PORTVCALE 
R.:vlSTA BIMESTRAL ILUSTRADA OE CULTURA LITERARJA SCJENTIFICA E ARTISTICA 

Diri~ida por Augusto iliartins, Vlaudio Basto 
&; Pedro itorino e colabo1•afla pt.~los me-

lhores Escritores portugueses 
C~mte~: Literatura; Critica; Humorismo; Etnografia; Filologia; Arqueologia 
Hlst?ria; Arte; Educ:içJo Ensino; ;Filosofia; Bibliografia; Informação !iteraria' 
e sc1ent1fica, tanto nacional como estranjeira. Publica Inéditos; trata de Monu­
mentos. ~Iuseus_, Quadms; Artistas e Escritores, reune materíaes etnogr11ficos 
versa. c~m particular atenção, nossa Lingna (Português prático, Problemas de­
p_ortugues .Lrnguagem tencnica: . médica botânica zoológica. quimica, fisica , etc. 
E~tud~ a ferra, .º Povo, a L1ngua de Portugal~ e regista o labor literar10 
scient1fico e art1st1co de seus Homens e Academias. 

Publica-se em Fevereiro, Abri~, Junho, Agosto, Outubro, e Dezembro de cada ano, por 
fasc1culos de ó4 pag inas em geral. 

.4ssloatura (por anc ): 
PREÇOS 

Portugal coutinenta 1 e insular rn$OO 
Colonias Portuguezas 25~00 
Brasil 106000 reis 
Hespanha 20JOO 
Outros países L O. 6. o 

Pagamento adiantado. Muito nos obsequiará o Assinante r~metendo directamen­
te á Administraç~o, em carta registada ou cheque, a import;mcia de sua assina­
tura , com o qua poupará despezas e-;cusadas e nos evitará ás dificuldades ue 
cobrança. 

Numero avulso-Preço varievel dependente do numero de paginas. 

RedacçãoeAdn~inistração-Rna dosMar­
tires da Liberdade, 178, PORTO Portugal 

1.,elefone 2798 
-----------------

Livros e artigos escolares-= Vendem-se 
na Tipografia do ESPOZENDENSf~­
Espozende. 

TERRAS POR'A 1 T' auEsas mh10M!b< 1'i : 41L:A]i§3Y' ~._:df~~m 

lROUlVO HISTORICO CORAGRAFICO m Fàtfilàéià % e o~ t à 00 
1•nbllca-:ão aos lasciculos ~TI (.~ntiga Fa.rmaeia Uentral) Il~ 

Ca1la fasciculo de 16, ::l2 Oll 64: paginas_,_ custará_ 2 :)50, ~:)00 uu 10~~0.e ~iu RUil :I..º DE DEZEJIBRO - ESPOZENDE [li 
u . f . .0 de porte e a cobrança. Desde Ja se aceitam n~s111aturas. D1ng1r ~~ - -············-···- - ill~ 

scn o:s 1 ant: d. ia a Baptista de Lima publicista e jornalista Póvoa de Directora tecnica ~ Il--R;;;·-d; .. F~nseca Aleixo f 
~~~~~ i ~l .correspon enc . . , ' , ~~ (Licencia.eia. er.n Fa.:rr.na.cia.) - ~ 

-
:'\ __ ·_e_:;La vila recebe assinatu.ras a Livra' na Espozendense sem n•nmento do cu::.to 'i"~~' ,,,,l_íl_ De1,ols d11m:t grande transformação reabriu ao ml,_ll!>', 

.. IJ publico esta aotlg:t e acreditada farmacla ? ,_... ([ f ~ e onde se encontra grande sortido de prod11tos l•icionattO •1 OtO!}ttl tCO u · 1 ~- q 111m1cos e 1arwace11t1cos n_ .. ~ 
Ll...U Aviamento de receituario medico, com todo o mr ([ l ill escrupulo, ' q u•lque' ho" do dia ou da noite. m 

lP o rt l\ g ~ l o ll ti ncnta w Proforir;t:::=,:·i=~~~5,;:::~,~~:~~'.~~:· e qualldldeÍ ~ 
Jtt$t\lttt - ~s~.~r :J: s, -it-·:A;1irn~w · ~p· ~~~ 

co p, CGRAF:co, HISTORICO. ORCGRAPHICO, BIOGRAPHIO, ~RCHEOLOGICO 
' HERALDICO, ETIMOLOGICO 

Com refacio do Ex.mo Snr. Dr. José_JoJquim Nune~, professor 

1 ,J ·~ d Fa ·uldade de Letras da Umvers1d.~de de Lisboa 
c.n 1e rath..o ª l. • • - I' d· Piear·aa 
R , laeeão e cl.dn11~1stra-:a.o- • •' < • 

Cl ' '73-:º. PORTO . . 
· · 

0
-·1oso " meticuloso de todas as Cid.ides, Vilas, Aldeias Re n1sto mm 1.. - · • , • p 

l) ::--. . -es l uaares La aos Cabos, Castelos, I ermas, Praias, raças 
' l\ U.lCO ' • ;:., , b , R" 

~l r )nnn;cntos, Minas, Serras, 1\lontes, 1~s, etc. , 
Uti1 indisitensavel •~ aeess1v~1 a tod.1 a g~nte 

TOMOS MENSAES OE 80 PAGINAS:-ESC. ss~o , F~ANCO OE PORTE. 
Pedidos ú Redr1cç110 e Aclmwistraçao. 

Estflo publicados 10 tomos. 


